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O ano de 2025 marca um capítulo muito 
especial na trajetória da Coopercam: 
completamos 45 anos de fundação. Esse 
marco histórico nos convida a olhar para 
o passado com gratidão, reconhecer o pre-
sente com responsabilidade e vislumbrar 
o futuro com coragem e união.
Foram 29 cooperados fundadores que, 
mesmo diante de incertezas, dificulda-
des financeiras e ausência de estrutura, 
tomaram uma decisão coletiva: unir forças 
e criar uma cooperativa capaz de oferecer 
condições mais justas e sustentáveis para 
os produtores da nossa região. Eles acre-
ditaram na força da cooperação, ousaram 
sonhar grande e construíram os primeiros 
pilares da Coopercam.
Esses homens e mulheres foram verda-
deiros desbravadores do cooperativismo. 
Com visão e coragem, estruturaram meca-
nismos para armazenagem, comercializa-
ção, acesso a insumos e assistência téc-
nica. Viabilizaram, sobretudo, o acesso ao 
crédito — um dos maiores entraves para o 
pequeno e médio produtor. Sua iniciativa 
transformou a realidade de inúmeras famí-
lias e permanece viva até hoje.
Neste momento de celebração, fica um 
convite à reflexão: nós, cooperados de 
hoje, estamos dispostos a fazer o mesmo? 
Estamos realmente comprometidos com 
os princípios da cooperação ou cada vez 
mais distantes, pensando apenas em nos-
sos próprios interesses?
O cooperativismo mudou, o mundo mudou. 
Mas os valores essenciais permanecem 
os mesmos: ajuda mútua, responsabili-
dade, solidariedade, democracia e equi-
dade. Se perdermos esses fundamentos, 
perderemos também a nossa identidade. 
Juntos somos mais fortes. Isolados, mais 
vulneráveis.
Neste trimestre, tivemos a honra de reali-
zar mais uma edição do Dia de Cooperar, 
um dos momentos mais simbólicos do 
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nosso calendário. Com o lema “Atitudes 
Simples Movem o Mundo”, a campanha 
deste ano nos lembrou que, mesmo com 
pequenos gestos, podemos fazer grandes 
transformações. A ação realizada pela 
Coopercam terá impacto direto na recons-
trução da maternidade do nosso hospital, 
hoje desativada por falta de condições de 
operação. Ver nossos funcionários e coo-
perados engajados nesse projeto reforça a 
essência social do cooperativismo.
Também iniciamos o período de colheita, 
um dos momentos mais aguardados por 
todos. Apesar dos desafios climáticos — 
especialmente o excesso de chuvas —, o 
volume de café recebido está dentro do 
esperado. Nossa equipe está preparada 
para receber, armazenar e oferecer alter-
nativas competitivas de comercialização 
para o seu café. Trabalhamos diariamente 
para aumentar nossa eficiência e melhorar 
nossa rentabilidade coletiva.
No aspecto econômico, os resultados do 
primeiro semestre são positivos: estamos 
prestes a alcançar a marca de meio bilhão 
de reais em faturamento, com resultado 
operacional dentro das metas estabele-
cidas. Esses números mostram que esta-
mos no caminho certo — rumo à moder-
nização, ao fortalecimento da gestão e à 
sustentabilidade do nosso negócio.
A Coopercam não é feita apenas de estru-
turas, máquinas ou processos. Ela é feita 
de pessoas. E cada cooperado, colabo-
rador, fornecedor e parceiro são partes 
essenciais dessa história de sucesso.
Seguiremos honrando o passado, cons-
truindo o presente com responsabilidade 
e planejando o futuro com coragem. Con-
tamos com seu apoio, sua participação 
e suas ideias. Afinal, a Coopercam é de 
todos nós. E somente juntos faremos dela 
a melhor cooperativa do mundo.

Diretoria Coopercam 

REFLEXÕES E PERSPECTIVAS 
PARA O FUTURO
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PARA UMA SAFRA DE QUALIDADE, 
COOPERADOS ADQUIREM MÁQUINAS 

E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS NA 
COOPERCAM 

Todo mundo sabe que a safra exige máquinas e implementos agrícolas para uma 
colheita de qualidade. Associados Coopercam sabem muito bem disso e, com os 
nossos preços e condições de pagamento, não perderam tempo! Faça como eles e 
adquira agora os equipamentos necessários para uma colheita perfeita. Além dos 
ótimos preços e excelentes condições de pagamento, parcelamos em até três anos 
ou barter (troca de café, com supervalorização do grão). Entre em contato com o 
José Eduardo (35 99700-5557) ou com o Departamento Comercial (3853-0300). 

Cooperado Antônio José de 
Paiva - Adubadeira de arruador

Cooperado Milton Oliveira - 
Aplicador de herbicida

Cooperado Adilson Antônio da Silva 
– Carreta

Cooperado João Luiz da 
Silva - Trator e pá hidráulica

Cooperado Rerison Araújo (na foto com 
seu pai, Salvador Gomes) - Pulverizador 

e kit hidráulico

Cooperado Airton Almeida 
Marques – Transportador

Cooperado Daniel Cabral 
Correa – Pulverizador

Cooperado Pedro de Alencar, representado 
na foto por seu colaborador João Batista 

– Pulverizador

Cooperado Agropecuária Miareli, 
representado na foto por José Maria 

Correa - Distribuidor de calcário

Cooperado Luiz Fernando 
Assumpção (na foto com seu 
irmão) - Capinadeira de café

Cooperado Rodrigo Aprigio da 
Silva - Vassoura hidráulica e 

mexedor de café

Cooperada Elisa Campos Brito, repre-
sentada por seu colaborador Vanderson 

– Vassoura 

Cooperado Wander Elias 
Braga – Trincha
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em relação aos inseticidas quí–
micos, como a não resistência da 
broca, não agressão à fauna, flora, 
lençol freático, aplicador e inimigos 
naturais. Além disso, a utilização 
do BONVERO, pode ser associada 
a outras práticas de manejo, como 
utilização de armadilhas e controle 
cultural, dentro de um programa de 
Manejo Integrado de Pragas (MIP).

A alta eficiência no campo do 
produto BONVERO, promove 
manejo eficaz por meio da 
redução da pressão da praga nos 
períodos críticos, representando 
um importante produto para o 
manejo sustentável das lavouras, 
contribuindo para produção de 
cafés com sanidade, qualidade e 
menor impacto ambiental.

A broca-do-café (Hypothenemus 
hampei) é uma das pragas mais 
destrutivas da cafeicultura, cau–
sando prejuízos significativos 
à produção e qualidade dos 
grãos. Esse pequeno besouro 
perfura os frutos do cafeeiro, 
onde deposita seus ovos e cujas 
larvas se alimentam da semente, 
comprometendo a qualidade, 
segurança e rendimento do café. 
Dentre as estratégias de manejo 
sustentável dessa praga, destaca-se 
o uso do fungo entomopatogênico 
Beauveria bassiana como agente de 
controle biológico.

Beauveria bassiana é um fungo 
naturalmente presente nos solos e 

atua como parasita de centenas de 
pragas agrícolas. Quando o fungo 
entra em contato com o corpo da 
broca, são produzidas enzimas 
que facilitam e penetração no 
corpo do inseto e a multiplicação 
dos conídios (“sementes”) que 
germinam, levando-o à morte em 
poucos dias. Com a germinação dos 
conídios, ocorre a disseminação 
na área, atingindo mais brocas, 
promovendo um controle em 
cadeia dentro da população da 
praga na lavoura.

A BioBrasil apresenta o produto 
BONVERO, formulado com 
Beauveria bassiana como uma 
solução eficiente no manejo da 
broca-do-café. A aplicação do 
produto promove várias vantagens 

Controle Biológico
da Broca-do-Café com
Beauveria bassiana
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Com o objetivo de fortalecer a cafeicultura brasileira no cenário inter-
nacional, dirigentes de 14 cooperativas mineiras participaram de uma 
missão técnica promovida pelo Sistema Ocemg e pela Coccamig. 
A comitiva embarcou para Jacarta, na Indonésia, e participou do 
World of Coffee, conferência focada no intercâmbio de informações, 
pesquisa e negócios da indústria global do café. A Coopercam foi 
representada pelo presidente, José Márcio Rocha. 

Durante a missão, os representantes participaram de visitas técnicas 
a regiões produtoras na ilha de Sumatra, com foco em cafés arábica 
e robusta. O objetivo foi ampliar conexões, conhecer práticas interna-
cionais de pós-colheita e explorar novas oportunidades comerciais, 
já que todas as cooperativas participantes atuam com exportação 
de café. A comitiva também teve a oportunidade de visitar feiras de 
negócios em Jacarta, além de cafeterias, armazéns e torrefações. 

As dificuldades permeiam a cafeicultura na Indonésia, de acordo com 
as observações do presidente da Coopercam. “Foi possível observar 
de perto os desafios enfrentados pela cafeicultura local, como os 
obstáculos geográficos, a baixa adoção de tecnologias e a carência 
de estrutura para o pós-colheita”, comenta o presidente. 

Para Rocha, em comparação, o Brasil se reafirma como protagonista 
no abastecimento global de café, especialmente diante da queda nos 
estoques mundiais provocada por fatores climáticos. A experiên-
cia na Indonésia evidencia, mais uma vez, a importância da troca de 
conhecimentos e da união do setor cafeeiro em busca de soluções 
e oportunidades.

“O café não é apenas um alimento. É um ponto de convergência entre 
pessoas, culturas e propósitos. Em cada xícara, nasce a valorização 
da vida e a construção de pontes que fortalecem nações. Esta missão 
nos trouxe a certeza de que estamos no caminho certo para manter 
o protagonismo e a excelência da cafeicultura brasileira no mundo”, 
explica o presidente da Coopercam.  

COOPERCAM 
PARTICIPA DE 
MISSÃO TÉCNICA 
NA INDONÉSIA

Saiba mais
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A Coopercam participou, entre os dias 25 e 27 de abril, da Spe-
cialty Coffee Expo 2025, considerado o maior evento de cafés 
especiais da América do Norte. Realizado em Houston (Texas-
-EUA), a feira reuniu mais de 17 mil profissionais de 85 países, 
com o objetivo de promover networking, inovação e negócios 
no setor cafeeiro. 

A cooperativa foi representada pelo trader Márcio Rocha, que 
apresentou os diferenciais da Coopercam, destacando sua atu-
ação no mercado internacional e o compromisso com a quali-
dade e a sustentabilidade na produção de cafés. A participação 
teve como finalidade prospectar novos parceiros e fortalecer 

COOPERCAM MARCA PRESENÇA NA SPECIALTY 
COFFEE EXPO 2025 EM HOUSTON

Saiba Mais
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as conexões comerciais e, dessa forma, ampliar a presença da 
cooperativa no mercado global.

Segundo o trader da Coopercam, houve especial interesse de 
empresas que valorizam cafés produzidos por mulheres. “O 
grupo ‘Raízes do Campo’, composto por produtoras coopera-
das, despertou a atenção de compradores que reconhecem a 
importância do protagonismo feminino na cadeia produtiva do 
café. A cooperativa reafirma seu compromisso em promover o 
impacto social e econômico positivo por meio do fortalecimento 
dessas parcerias”, explica Márcio Rocha. 

Untitled-2   1 01/07/2025   11:28:42
Untitled-1   1 08/07/2025   11:50:46



Há 45 anos, a Coopercam nasceu em torno de um propósito 
bem definido: ser um porto seguro para os produtores rurais de 
Campo do Meio e Campos Gerais. Com o tempo, o sonho se 
tornou uma realidade que abarca associados de toda a região. 
Nesses 45 anos, a cooperativa não somente auxiliou no processo 

SONHOS QUE 
TRANSFORMAM VIDAS 
E INSPIRAM NOVAS 
GERAÇÕES 

Angélica Rocha
Cooperada Coopercam

“Minha história com a Coopercam começa 
muito antes de mim. Começa com meu 
esposo, que esteve presente desde o iní-
cio, acompanhando de perto a fundação 
da cooperativa. Ele, ao lado dos sócios-
-fundadores, foi um dos responsáveis por 
recolher as primeiras assinaturas do livro 
de adesão. Era um sonho coletivo, nascido 
da vontade de transformar a realidade dos 
produtores da nossa terra.

A vida seguiu seu curso. Meu esposo par-
tiu e ficou comigo não só a saudade, mas 
também a responsabilidade de continuar o 
que ele começou. Herdei sua cota e, junto 
com ela, a missão de cuidar da lavoura 
que ele tanto amava.

Eu, que nada sabia sobre café, me vi de 
repente diante da colheita, dos desafios 
do campo, das decisões diárias que exi-
gem coragem. E foi aí que o inesperado 
aconteceu: o café me fez apaixonar. Des-
cobri um amor que nasceu da superação, 
da conexão com a terra e da vontade de 
honrar uma história. Nessa caminhada, 
eu nunca estive sozinha. A Coopercam 
esteve comigo em cada passo”.

Caio Reis
Sócio-fundador Coopercam

“Sou de Campo do Meio e tive a honra 
de estar ao lado da Coopercam desde o 
começo, quando tudo ainda era ideia, von-
tade e sonho. Participar da fundação foi 
um marco na minha vida como produtor. 
Naquela época, enfrentamos dificuldades, 
mas também tínhamos muita esperança 
no que a união dos cooperados poderia 
construir.

E ver hoje o que a Coopercam se tornou… 
é algo fantástico. O crescimento, a estru-
tura, o respeito conquistado, tudo isso é 
motivo de muito orgulho. A cooperativa 
ultrapassou fronteiras e se firmou como 
uma referência, sem nunca perder suas 
raízes aqui, na nossa terra.

Sou produtor genuíno. Amo o café, vivo 
o café. E é uma alegria imensa ver que 
o esforço de tantos anos deu frutos. 
Poder contemplar esse desenvolvi-
mento, sabendo que ajudei a plantar 
essa semente lá no início, me enche de 
emoção.

A Coopercam é mais do que uma coope-
rativa. É um símbolo de força, trabalho e 
futuro para todos nós que acreditamos na 
terra.”

Francisco Marcos Ferreira
Sócio-fundador da Coopercam

“No começo, não foi fácil. Enfrentamos 
muitos desafios, muitas dúvidas e, por 
vezes, até o medo de que não daria certo. 
Mas havia algo que nos unia e nos impul-
sionava: o desejo de ver o produtor valo-
rizado, amparado, fortalecido.

Era tudo ainda um sonho. E hoje, ao olhar 
para o que construímos juntos, confesso 
que me emociono. Aquele sonho virou rea-
lidade. A Coopercam faz parte da vida da 
nossa cidade, da história de tantas famí-
lias, da força do nosso campo.

E deixo aqui um recado de coração para 
todos os cooperados: não desistam da 
Coopercam. Invistam, participem, con-
fiem. A cooperativa é nossa, nasceu da 
nossa terra, da nossa luta, da nossa espe-
rança. E é nela que está o futuro da agri-
cultura da nossa região.”

agropecuário regional, mas também impactou positivamente 
milhares de vidas e inspira as próximas gerações a seguir com 
o legado da terra. Os principais personagens dessa história – os 
cooperados – são aqueles que contam muito bem essa trajetória. 
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Especial 45 anos Coopercam 
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José Carlos Corrêa, ao lado do filho Carlos Corrêa 
Cooperado Coopercam 

“Foi com o café que aprendi as maiores lições da vida: ter paci-
ência com o tempo, fé diante das incertezas e orgulho de um 
trabalho honesto. A lavoura me ensinou mais do que cultivar, me 
ensinou a resistir. E tudo isso, desde sempre, fiz pensando no 
futuro. No futuro que hoje caminha ao meu lado: meu filho. Vê-lo 
assumir com responsabilidade e amor aquilo que comecei com 
as próprias mãos é, sem dúvida, o maior presente que a vida 
poderia me dar.

Ele mesmo costuma lembrar com carinho dos tempos em que ia 
comigo até a cooperativa em nosso fusquinha. Quando estacio-
návamos perto dos armazéns, ele respirava fundo e dizia: ‘Pai, 
que cheiro gostoso de café limpo!’ Aquilo não era só um cheiro, 
era o início de uma paixão, o despertar de um sentimento que ele 
carrega até hoje: o amor pela terra e pela nossa história. Mais que 
uma cooperativa, ela é parte da nossa família.”

Paulo Ferreira, ao lado do filho Roderique Ferreira 
Cooperado Coopercam

“Tenho orgulho de dizer que sou cooperado Coopercam há mui-
tos anos. Acompanho de perto essa trajetória construída com 
trabalho, união e compromisso com o produtor. 

Mais do que uma cooperativa, a Coopercam representa as raízes 
da nossa terra. Foi fundada aqui, em Campos Gerais, por pessoas 
simples, com os pés no chão e o olhar no futuro. E é exatamente 
por isso que ela é tão especial: porque nasceu do esforço de quem 
vive o campo e sabe o valor de cada conquista.”

Especial 45 anos Coopercam 

Com calcário Gecal, seu solo 
absorve mais nutrientes

e seu bolso sente menos impacto!
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A colheita de café está a todo vapor nas proprieda-
des cafeeiras do Brasil. Nos municípios de atuação 
da Coopercam não é diferente: a movimentação 
nas fazendas é grande, com muitas colheitadeiras 
e mãos humanas trabalhando com capricho para 
garantir a qualidade do café que irá chegar às xíca-
ras de todo o mundo. 

“Para um grão de qualidade, os cuidados com as 
lavouras são essenciais. Mas somente esses proce-
dimentos não abonam um café com atributo supe-
rior. Por isso, é fundamental que os cafeicultores 
fiquem atentos em todas as etapas do processo da 
colheita. A contaminação, por exemplo, é um fator 
determinante para a perda de valor da colheita”, 
explica Hélvio Zacaroni, gerente do Departamento 
de Café da Coopercam. 

Equipamentos e estrutura em geral: 
As instalações e os equipamentos que serão usados em todo o processo da colheita, 
até o beneficiamento, devem ser rigorosamente inspecionados e higienizados. As 
tulhas, por exemplo, não devem ser usadas na armazenagem de outro produto agrícola 
ou insumo, pois o café absorve outros odores com muita facilidade. 

Outro ponto essencial é a limpeza diária das estruturas e terreiros para não correr 
risco de contaminação entre diferentes lotes de cafés. Deve-se, também, verificar as 
condições do secador e a análise de vestígios de secagem de outros grãos. 

Manter os equipamentos de pós-colheita em dia, como limpeza, substituição de peças 
desgastadas, lubrificação, regulagens, calibração dos determinadores de umidade, 
verificação do correto funcionamento dos termômetros dos secadores, entre outros, 
devem ser feitas sempre de forma preventiva. Dessa forma, evita-se transtornos 
durante o período de colheita de café. 

SAFRA 2025: EVITAR 
CONTAMINAÇÃO 

É GARANTIR A 
QUALIDADE DO CAFÉ

“Quando falamos em contaminação, devemos 
entender que são todos os fatores externos que 
podem influenciar negativamente o café. Pode ser 
mofo, umidade, odores externos ou aromas, cere-
ais (soja, milho e outros) e qualquer fator fora da 
embalagem que possa danificar o café de alguma 
forma, esteja ele armazenado, em trânsito ou em 
qualquer outro lugar da cadeia de suprimento”, 
explica Zacaroni. 

Com certeza, todos os cooperados desejam 
finalizar um ano produtivo sem comprometer a 
qualidade e a rentabilidade do produto. Portanto, 
para que possam alcançar esse objetivo, Zacaroni 
repassa abaixo cuidados fundamentais para evitar 
a contaminação do café. 
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Capa

Terreiro: 
Para evitar a contaminação do café, o terreiro, que ao longo do ano foi utilizado para outros 
fins, na época da colheita deve ser usado exclusivamente para a secagem. Ele deve ser 
bem varrido, lavado, desinfectado e, caso necessário, cercado. Periodicamente, o terreiro 
deve passar por uma reforma para eliminar gretas, buracos e rachaduras. 

Um terreiro de secagem com gretas, buracos e rachaduras pode deter grãos que se estra-
gam e prejudicam a qualidade do café. Os grãos retidos fermentam e contaminam todo 
o lote de café, que é muito sensível. 

Transporte:
Esta etapa é tão importante quanto as outras: ao embarcar o café para um dos armazéns 
da Coopercam, certifique-se de que o veículo de transporte e a embalagem estejam limpos, 
sem contaminação de outros tipos de grãos ou resíduos. 

Em caso de dúvidas, mais informações e orientações sobre a contaminação, o Departa-
mento de Café da Coopercam está à disposição. Basta entrar em contato pelo telefone 
(35) 3853-0300. 

Untitled-2   1 01/07/2025   11:46:01
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“Depois de enfrentar grandes dificuldades com geadas, 
chuva de pedra e outros problemas climáticos, busquei 
alternativas que realmente pudessem ajudar no forta-
lecimento das minhas lavouras de cafés especiais. Foi 
então que passei a utilizar os produtos da AgroCP e, 
desde então, a diferença é visível: minhas plantas estão 
mais vigorosas, com maior produtividade e uma quali-
dade de grãos que se destaca. Por isso, eu uso AgroCP 
e recomendo para quem busca resultados no campo.”

João Flogeri – Cooperado Coopercam

EU USO AGROCP

Parceiros
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A Coopercam realizou, dia 15 de junho, no Parque de Expo-
sições José Júlio Coelho, em Campos Gerais, a 4ª edição 
da Ação Entre Amigos – Unidos pela Cooperação. O evento, 
que já se tornou tradicional, reforça o compromisso da coo-
perativa com a solidariedade e o desenvolvimento social da 
região. Com público estimado em três mil pessoas e com o 
apoio voluntário de 40 colaboradores, a ação foi um grande 
sucesso e arrecadou R$ 30 mil, valor que será integralmente 
destinado à reforma da maternidade Dr. Salvador de Mesquita, 
do Hospital São Vicente de Paulo.

A iniciativa beneficiará diretamente mulheres e gestantes dos 
municípios de Campos Gerais, Campo do Meio e do distrito de 
Córrego do Ouro, que passarão a contar com uma estrutura 
mais adequada e humanizada para o nascimento dos bebês. 
Um passo significativo para oferecer à população um serviço 
essencial com mais dignidade, qualidade e segurança.

Realizado desde 2013, o Dia de Cooperar na Coopercam já 
soma 13 anos de história e é um marco do voluntariado e do 
espírito cooperativista. Em 2025, a ação foi integrada à progra-
mação do tradicional Arraiá de Campos Gerais, e a cooperativa 
também foi patrocinadora do evento. O público contou com 
apresentações culturais das escolas do município e com o 
show do cantor Antônio Marcos, promovendo momentos de 
integração entre comunidade, educação e solidariedade.

“Sob o lema ‘atitudes simples movem o mundo’, o Dia de Coo-
perar 2025 promovido pela Coopercam reafirma o propósito 
maior do cooperativismo: transformar realidades a partir do 
coletivo. Em um momento em que muitas cidades enfrentam 
dificuldades para manter serviços básicos de saúde, poder 
contribuir com a retomada da maternidade local é, para a 
Coopercam, um motivo de grande orgulho e emoção. Acredi-
tamos que cuidar das pessoas, valorizar nossa comunidade, 
preservar o meio ambiente e compartilhar experiências por 
meio do voluntariado é o verdadeiro espírito cooperativista”, 
destaca a diretoria da cooperativa.

Para a entrega do valor arrecadado, a Coopercam recebeu Ednaldo Carvalho e Demis Delfraro, respectivamente presidente e 
membro da comissão responsável pela reforma da maternidade Dr. Salvador de Mesquita

COOPERCAM REALIZA 4ª 
AÇÃO ENTRE AMIGOS E 
ARRECADA R$ 30 MIL PARA 
REFORMA DA MATERNIDADE 
DE CAMPOS GERAIS

Infraestrutura 
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Em maio, a Coopercam recebeu a visita 
de representantes de uma empresa euro-
peia, com sede na Bélgica, interessada 
em adquirir cafés produzidos por seus 
cooperados. Durante a visita, o grupo 
pôde conhecer de perto a estrutura da 
cooperativa e demonstrou grande admi-
ração pela organização, profissionalismo 
e pela expressiva capacidade de estoca-
gem dos armazéns.

Além da visita à sede da Coopercam, 
os representantes foram recebidos 
na Fazenda da Onça, propriedade da 

CAFÉS DOS COOPERADOS COOPERCAM 
DESPERTAM INTERESSE INTERNACIONAL

Infraestrutura 

cooperada Valéria Miarelli. No local, 
acompanharam a colheita manual dos 
grãos, o manejo agrícola e o processo 
de beneficiamento, vivenciando de forma 
autêntica a cultura da colheita no Brasil e 
se encantando com o cuidado e a dedi-
cação dos produtores locais.

A visita reforça o reconhecimento da 
qualidade dos cafés sul mineiros no 
mercado internacional e destaca o poten-
cial da região para atender demandas 
de compradores exigentes ao redor do 
mundo. “Estamos prontos para atender o 

mercado internacional, sempre em busca 
de novos clientes e parceiros que valori-
zem o trabalho dos nossos cooperados e 
a excelência dos nossos cafés”, afirmou 
Márcio Rocha, responsável pelas expor-
tações da cooperativa.

Com investimentos contínuos em estru-
tura, rastreabilidade e sustentabilidade, a 
Coopercam reafirma seu compromisso 
de levar o melhor do café brasileiro aos 
mais diversos mercados globais. 
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A secagem do café é uma etapa 
essencial no pós-colheita, pois 
influencia diretamente na qua-
lidade do produto final. Após a 
colheita, o café deve ser levado 
ao terreiro no mesmo dia, espar-
ramado em camadas finas (de 
3 a 5 cm) e revolvido com frequ-
ência para evitar aquecimento 
localizado, fermentações e 
ocorrência de mofos.

Deve-se evitar ao máximo a mis-
tura de lotes colhidos em dias 
diferentes. Caso seja neces-
sário, recomenda-se misturar 
apenas cafés colhidos com, no 
máximo, três dias de diferença.

Quando o café atinge a meia-
-seca, ou seja, cerca de 20% 
de umidade, deve-se iniciar o 
processo de amontoamento. 
Esse procedimento deve ser 

Por Gustavo Henrique Palhão - 
Representante Técnico da Coopercam 

A IMPORTÂNCIA DA 
SECAGEM DO CAFÉ NO 
PÓS-COLHEITA 

realizado por volta das 15h, ou 
seja, antes de a umidade do ar 
começar a subir. Para evitar 
a reabsorção de umidade, os 
cafés amontoados (em montes 
ou leiras) devem ser cobertos 
com lonas ou panos de colheita. 
No dia seguinte, a espalha deve 
ocorrer preferencialmente no 
início da manhã, por volta das 
8h, quando o orvalho já tiver 
evaporado.

A umidade ideal para que o 
café seja beneficiado varia 
entre 11% e 12%. Quando infe-
rior a 10%, os grãos tornam-se 
quebradiços e se partem com 
facilidade durante o benefi-
ciamento, gerando defeitos 
e perdas. Acima de 12,5%, o 
café corre risco de desenvol-
ver fungos (como o Asper-
gillus), especialmente durante o 

armazenamento, o que compro-
mete a qualidade e a segurança 
alimentar do produto.

A secagem em secadores 
mecânicos é uma alternativa 
moderna e eficiente para redu-
zir a umidade dos grãos, espe-
cialmente em regiões de clima 
úmido ou em propriedades que 
buscam maior controle sobre 
o processo pós-colheita. Esse 
método permite maior padro-
nização, economia de espaço 
e maior agilidade na secagem. 
A temperatura do ar deve ser 
controlada entre 35 °C e 45 °C.

As moegas são recipientes ou 
caixas onde o café é descarre-
gado após a secagem em seca-
dor mecânico, servindo como 
ponto de recepção antes do 
beneficiamento. É nessa etapa 

que podem ocorrer contamina-
ções cruzadas com grãos de 
outras culturas, como milho, 
feijão e soja, especialmente 
em propriedades que compar-
tilham máquinas e estruturas 
entre lavouras distintas. Para 
evitar esse risco, deve-se realizar 
uma limpeza rigorosa de todo o 
equipamento antes do início da 
safra de café.

O manejo correto da secagem 
no pós-colheita é decisivo 
para preservar o potencial de 
qualidade do café. A escolha 
adequada do método e a aten-
ção aos detalhes operacionais 
garantem um produto final mais 
uniforme, livre de defeitos e com 
melhores características senso-
riais, valorizando o trabalho do 
produtor e agregando valor ao 
café.
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Onde tem 
cafezal, 
tem colheita 
com STIHL 
ƒ

SAIBA MAIS EM STIHL.COM.BR/CAFE

Conte com a qualidade 
e o desempenho dos derriçadores 
STIHL na sua safra. 

A STIHL tem a solução para você que é do campo 
e quer ter sucesso na sua colheita do café. 
Conheça as ferramentas multifuncionais KA 85 
e KA 120, que garantem potência para as mais 
diversas tarefas. Proporcionam produtividade na 
colheita de café, além de também contarem com 
implementos que permitem o uso no manejo das 
lavouras, como poda, esqueletamento, roçagem
e mais. Contam com um prático sistema de troca 
de implementos, tornando o seu trabalho ainda 
mais efi ciente, ou seja, um único motor para 
diferentes atividades do cultivo do café.

@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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O estado de Minas Gerais é caracterizado por estações climáticas 
muito bem definidas, sendo a estação da seca marcada por baixo 
volume de chuvas e baixas temperaturas, demandando cuidados 
redobrados para a manutenção da saúde e produtividade dos 
rebanhos.

Como a oferta de alimentos nessa época é escassa, se faz neces-
sário um bom planejamento alimentar, levando em consideração 
o tempo médio de estiagem, volume de rebanho e faixa etária dos 
animais, a fim de garantir a quantidade de forragem necessária, com 
a qualidade almejada. Outro fator relevante é a qualidade da água 
destinada ao consumo dos animais, devendo ser sempre excelente, 
independentemente da estação do ano. 

Caso o planejamento não seja feito de forma correta, o período de 
estiagem prolongado poderá desencadear alguns impactos nos 
rebanhos, como: 

- Perda de peso corporal, quando a oferta de alimentos não é 
suficiente, causando um “efeito sanfona” no escore corporal;
- Redução na produtividade, reduzindo volume de leite produ-
zido e ganho de peso abaixo do esperado; 
- Fertilidade comprometida, reduzindo índices como taxa de pre-
nhez, comprometendo todo plano estratégico da propriedade; 
- Comprometimento do estado imunológico dos animais, tor-
nando-os mais suscetíveis a doenças.

Por Ivan Luis de 
Morais Ribeiro, Médico 
Veterinário Coopercam 

PERÍODO DE ESTIAGEM: 
ALGUMAS ORIENTAÇÕES 
PARA A MANUTENÇÃO DOS 
REBANHOS

Algumas medidas podem ser tomadas para amenizar os problemas 
da seca, sendo elas:

- Uso de suplementos minerais, proteicos e energéticos; 
- Planejamento de volumosos, armazenamento de silagens 
de milho, sorgo, capim, cana e até mesmo áreas de capineiras 
para corte diário; 
- Rotação de piquetes em pastagens, divisão feita na área total 
que proporciona a recuperação das plantas forrageiras, resul-
tando em pastagens mais saudáveis; 
- Instalação de sistema de irrigação em áreas de pastagens, 
fornecendo água as plantas forrageiras artificialmente, para 
complementar ou substituir a chuva, e garantir a disponibilidade 
de alimento;
- Assistência técnica periódica na propriedade, identificando 
os pontos críticos e o momento correto para implantar ações 
nos rebanhos. 

Sendo assim, o produtor rural deve realizar um planejamento ade-
quado para estocar o máximo de alimento possível, sendo suficiente 
para alimentar o rebanho durante o período de estiagem, a fim de 
não comprometer a saúde e a manutenção de seus animais. Para 
isso contate o médico veterinário de sua confiança para que ele 
possa orientá-lo e auxiliar no plano estratégico de sua propriedade. 

Referências: 

https://www.emater.mg.gov.br/portal.do/site-noticias/rebanho-bovino-demanda-maior-cuidado-no-periodo-seco;
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/5-dicas-para-alimentar-o-rebanho-bovino-em-epoca-de-seca;
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/25646967/suplementacao-de-bovinos-melhora-produtividade-no-periodo-de-seca. 

- Atendimento Clínico
 - Procedimentos Cirúrgicos
 - Protocolos Reprodutivos
- Vacinas a campo (brucelose, clostridioses, raiva e outras)
- Avaliação reprodutiva com auxílio de ultrassonografia

Contato: Ivan Luis de Morais Ribeiro / Médico Veterinário 
Coopercam / CRMV-MG 14317 - (35) 9 99372808

Assistência Médico-Veterinária para produção animal 
(bovinos, ovinos, equinos, suínos e aves)

Departamento Veterinário Coopercam

Artigo Técnico 
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INOVAÇÃO:
PRODUTO À BASE DE ADEPIDYN,
MOLÉCULA INOVADORA DE ALTA EFICÁCIA

SIMPLES PARA O PRODUTOR.
PODEROSO CONTRA AS DOENÇAS.

CHEGOU
MIRAVIS® DUO

MIRAVIS® DUO. Simplesmente poderoso.

AMPLO ESPECTRO
DE AÇÃO CONTRA AS

DOENÇAS MAIS DIFÍCEIS

INCOMPARÁVEL:
ALTA ATIVIDADE

INTRÍNSECA DE CONTROLE

MULTICROP:
EXCELENTE PERFORMANCE
EM DIVERSOS CULTIVOS
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

www.portalsyngenta.com.br
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